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Resumo: O trabalho aqui apresentado visa o estudo de um dos mais antigos folguedos populares do Brasil, e mais expressivos da cultura pernambucana. Os caboclinhos são um resultado do hibridismo luso-indígena e africano, por meio da catequização dos índios, e posteriormente com a aproximação aos rituais afro-brasileiros. Esta comunicação tem como objetivo interpretar parte das práticas culturais desses grupos por meio de um levantamento bibliográfico do material existente sobre o tema e de vivências da pesquisa de campo, onde nos foi propício refletir como esse folguedo é preservado pela sua comunidade e a sua capacidade de resistência religiosa frente a toda dificuldade e intolerância contemporânea. Buscamos investigar ainda as formas de sociabilidade, construção e manutenção da identidade dessa manifestação popular, que nos dias de carnaval fazem das ruas da capital recifense a extensão dos seus espaços sagrados através de saberes tradicionais que rememoram às antigas cerimônias indígenas e afro-brasileiras. 
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Os Kapinawá é como se chama um povoado indígena que vive em sistema de aldeamento na localidade denominada Mina Grande, município de Buíque, a 300 Km da cidade do Recife. Em 1984 a área foi identificada e delimitada pela FUNAI e ainda hoje existem sérios conflitos pela posse da terra com os fazendeiros da região. É também o nome de um dos tradicionais grupos de Caboclinhos localizado na Zona Norte do Recife, que preserva a tradição da brincadeira popular aliado às práticas religiosas de origem afro-indígena e a manutenção do folguedo por meio de um importante trabalho de inclusão social de jovens e de transmissão dos valores simbólicos de sua cultura. Neste breve artigo pretendemos analisar a relação entre religiosidade afro-brasileira, indígena e do catolicismo popular em meio a sociedade contemporânea, refletindo sobre as formas de manutenção da tradição e de ressignificações sofridas no contexto da fragmentação das identidades. Quais elementos simbólico-religiosos está por trás da brincadeira? Que mecanismos os grupos adotam pra dar continuidade aos simbolismos da manifestação?
O caboclinho do Recife é uma das manifestações populares tradicionais e mais belas do carnaval de Pernambuco, é organizada em tribos por famílias e amigos, sua tradição é passada através de gerações, para que a mesma resista nos dias atuais. Dentre as agremiações que desfilam no carnaval, os caboclinhos são uma das atrações que roubam as atenções da população, devido as suas indumentárias belíssimas, sua dança envolvente e a música frenética.
As coreografias, encenações demais evoluções do folguedo, representam colheita, caçada e batalhas, a sua dança pode ser individual ou coletiva (coreografia ensaiada), com exceção dos músicos todos participantes fazem parte da mesma, seus movimentos são livres, adaptados, readaptados ou improvisados, fazendo rodopios com as pontas dos pés e calcanhares, é como seus dançarinos flutuassem. Suas coreografias simbolizam: ataque de guerras, a aldeia, o cipó e a emboscada, a mais utilizada é o baião ou baiano, também conhecido pela grande semelhança com Toré indígena.

No entanto, alguns significados da festa não são visíveis de imediato, pois guardam o mistério e o encantamento de suas crenças e práticas religiosas, reverenciadas antes e durante as apresentações pelo Recife, onde a rua é transformada num espaço de significação simbólica e resistência cultural face às ameaças da indústria cultural. 
Antecedentes histórico-antropológicos dos caboclinhos
O Brasil foi um país ocupado por vários povos, cada um deles trouxe para o nosso território um pouco de sua cultura e seus costumes, por conta disso a nação brasileira passou a ter sua própria riqueza cultural, produto dessa mistura étnica ao longo dos anos. Pernambuco é um dos estados que reúne uma diversidade cultural, sobretudo em relação as suas danças e folguedos populares, cada um deles possui uma história específica, simbólica e fascinante que leva vários pesquisadores a iniciarem estudos sobre os saberes e práticas do povo. Encontramos o Maracatu, Frevo, Mamulengo, Bacarmateiros, Reisado, Cavalo-Marinho, Caboclinhos entre tantos outros que fazem parte da nossa cultura popular.  

O trabalho aqui apresentado visa descrever e compreender um desses folguedos, através de pesquisas de campo e de levantamentos bibliográficos da literatura existente, podemos perceber como essa cultura é preservada pela sua comunidade, sua capacidade de resistência, e como seus participantes lutam para dar continuidade a esse folguedo com toda dificuldade que existe no nosso cotidiano, e o que essa “brincadeira” pode revelar de contribuição para a sociedade.

Os Caboclinhos ou “cabocolinhos” como são chamados por alguns participantes, é uma tradição oral, ocorrente no estado de Pernambuco e em alguns estados vizinhos, é resultado da miscigenação e formação étnica nordestina, através do hibridismo cultural do índio e o branco, em seguida, o contato do novo mundo com as diversas “Áfricas” trazidas involuntariamente ao Brasil. Os caboclinhos eram chamados os filhos do caboclo.  Esse folguedo tornou-se uma manifestação popular originária da mescla indígena, suas danças simbolizavam batalhas, colheitas e caçadas o toque de sua música varia entre é leve e ligeira, são acompanhadas pelo som do arco e flecha dos dançarinos, e é por meio de sua dança, música, dramatização, indumentária e religiosidade afro-índigena que eles conseguem expressar um forte sentimento nativista.

Muitos estudiosos comungam que a origem dos caboclinhos está diretamente ligada aos autos jesuíticos, o autor Carlos Fonte Filho em seu livro, Espetáculos populares de Pernambuco (1999), faz uma ressalva que o “caboclinho”, talvez seja o bailado mais antigo do Brasil, devido ao relato feito no livro do Padre Fernão Cardim "Tratado e terra da gente do Brasil” em 1584, onde ele revela a existência de uma dança realizada por crianças indígenas em homenagem a um padre visitante. Katarina Real, antropóloga Norte-americana que por muito tempo estudou as manifestações populares do grande Recife, chega a fazer um comentário de louvor em relação aos jesuítas: “Tiremos o chapéu à memória desses grandes homens – os jesuítas como também os administradores coloniais – que planejaram uma cultura popular (...)” (REAL, 1990, p.28.).


Os caboclinhos do Recife é uma das manifestações populares mais tradicionais e mais belas do carnaval de Pernambuco, em vez de blocos, eles são organizados em tribos por famílias e amigos e sua tradição é passada de pai para filho, para que a mesma resista nos dias atuais, dentre as agremiações que desfilam no carnaval, os caboclinhos são uma das atrações que roubam as atenções da população, devido as suas indumentárias belíssimas, sua dança envolvente  e a música frenética.


Segundo os estudos de Renato Almeida em seu livro Tablado Folclórico (1961), o folguedo pernambucano, não só existe em partes do nordeste, mas também é constatada sua presença em Diamantina, onde estudaram Aires da Mata e Fausto Teixeira, em Montes Claros com o nome de cabocladas, segundo as fontes de Hermes de Paula, e em Petrópolis com nome de caboclos ou índios, onde o ultimo é um bloco de carnaval chefiado por um Cacique que conduz uma trompa de chifre de boi, com rei e rainha e outros personagens com arco e flecha e badoque, eles saem na rua tocando música e dançando.


Em cada região ao qual o folguedo se faz presente, possuem tradições e costumes diferentes, mas nenhum deles deixam de lado a presença indígena, e como toda manifestação popular retrata a vida social de um povo, e o que vamos decorrer aqui é a forte presença de uma tradição, a sua sobrevivência e a sua resistência, inserida dentro da capital recifense. 

De acordo com as pesquisas de Katarina Real (1990),  os caboclinhos mais antigos são os Carijós e os Canindés, fundados respectivamente em 1889 e 1897.   Durante o carnaval de 1965, a pesquisadora constatou a existência de 11 grupos, e atualmente são mais de 20 grupos que participam do concurso de agremiações carnavalescas existentes no carnaval do Recife.

Os grupos de caboclinhos, não devem ser confundidos com as tribos de índios, eles usam uma lança na mão direita e um escudo na esquerda, pinta o rosto de vermelho (porque são “peles vermelhas”) usam cocares de pena de garça, ema e galinha, e se apresentam em duas fileiras, e suas apresentações há sempre ligações com “morte e ressurreição”, características essas que divergem dos caboclinhos da cidade. Valdemar de Oliveira, em sua obra “Rio e Recife: últimos redutos do carnaval” nos ajudam a compreender essa rica manifestação tradicional Pernambucana:
“Os caboclinhos... são grupos de homens escuros que se vestem de índios: vistosos cocares coloridos, tufos de pena na cinta e nos tornozelos, colares de contas e dentes de animais, medalhas douradas no peito, pequenas cabaças suspensa na faixa vermelha da cintura, e nas mãos, arco e flecha, esta presa àquele. Com essa “preacas”, finge atirar no inimigo e marcam, assim, em estalidos secos, o ritmo da dança... costumam desfilar pela cidade nos dias de carnaval em duas filas, muitos deles aqui e ali abaixando-se agilmente como se tivessem molas nas pernas e rodopiando ao mesmo tempo.” (OLIVEIRA, 1957, págs. 69-72).

As coreografias, encenações demais evoluções do folguedo, representam colheita, caçada e batalhas, a sua dança pode ser individual ou coletiva (coreografia ensaiada), com exceção dos músicos todos participantes fazem parte da mesma, seus movimentos são livres, adaptados, readaptados ou improvisados, fazendo rodopios com as pontas dos pés e calcanhares, é como seus dançarinos flutuassem, suas coreografias simbolizam: ataque de guerras, a aldeia, o cipó e a emboscada, a mais utilizada é o baião ou baiano também conhecida como toré, no livro “Maracutus do Recife”, Guerra Peixe, faz uma referência à dança dos caboclinhos:

“Ora colocam as mãos no colo e movem os pés com extrema celeridade, para um lado e para outro; ora ficam de costas para o chão, como vencidos em uma luta; ora ficam de cócoras, saltando nos mesmos lugares; ora correm de um lado para o outro, velozes ou moderadamente, em manifesto contraste em relação ás direções que tomam e ao tempo que levam caminhando; ora ficam imóveis, com a mão esquerda à testa, fingindo vislumbrar algo a distância; ora se dirigem aos espectadores, apontando os seus apetrechos guerreiros, como se tencionassem aprisionar algum branco.” (PEIXE, 1980, p.44).

Como todo folguedo, os caboclinhos possuem seus personagens com funções específicas dentro do bailado, cada grupo tem a suas próprias estruturas e características individuais, sendo assim cada integrante tem uma função de destaque como: o Cacique (ou caboclo velho) que é responsável pelos ensaios, manobras coreográficas, pela apresentação da narrativa dos autos, a Índia-chefe (cacica ou mãe da tribo) substituta do chefe da tribo, o Pajé, velho cacique ou orientador espiritual do grupo, quase não participa das danças, o Matruá considerado uma espécie de feiticeiro do grupo, o Capitão, chefe de uma das alas das cabocladas, o Tenente, chefe da segunda ala das cabocladas, os Perós (meninos e meninas) que representam os filhos da tribo, o Porta-estandarte, posto ocupado indiferentemente pelo caboclo ou cabocla, e os caboclos de baque que representam os músicos que compõem a orquestra. A pesquisadora Katarina Real em seu livro “O folclore no carnaval do Recife”, faz um resumo da estrutura básica dos caboclinhos, onde ela demonstra a sua evolução da seguinte maneira:

“O “porta-estandarte” vem dançando na frente, rodopiando e saltando, logo depois dois “cordões” de caboclinhos ou de índias em filas opostas. No meio, com aparência de majestades, o cacique e a cacica também chamada de mãe de tribo, ou nos grupos mais ricos, um “rei” e uma “rainha”. Eles dançam de vez em quando, porém menos energicamente que seus caboclos. Podem também aparecer uma ou duas princesas e um ou dois “pêros” (indiozinhos). Geralmente há também um pajé ou curandeiro (trazendo por vezes cobra viva ou um animal empalhado). Os dois cordões, de dez a vinte caboclinhos cada um são liderados por um “tenente” e um “capitão” ou “guia” e um “contra-guia”. Alguns “botam” uma “curandeira”. Há outros que não tem rainha; e um ou dois sem “rei”.” (REAL, 1990, p.89).

Suas vestimentas são cocares e tangas, confeccionados com pena de ema e de outras aves, o cocar é por vezes fixados a uma espécie de esplendor (decorado por lantejoulas e pedrarias), que envolve o rosto, preso na cabeça do personagem, também são de penas as atacas que são usadas como pulseiras e tornozeleiras, e todos os seus integrantes fazem sua apresentação descalços. Seu estandarte é de veludo e cetim, bordado com fios de ouro e aplicações de pedrarias nele vem transcrito o nome da tribo, com as respectivas datas de fundação e confecção. 

A beleza da apresentação desse folguedo conta com a marcação do ritmo das suas danças que são dadas pelo som das preacas (arco e flecha), na qual a flecha ultrapassa o arco através de um furo, permanecendo presa a um barbante, que lhe oferece a elasticidade necessária para bater o batedor, alcançando por fim o som característico do grupo. Renato Almeida descreve este instrumento: “Um arco retesado por um cordel que passa na ponta da flecha (preaca), a qual atravessa o arco e, ao ser puxada produz um som característico” (ALMEIDA, 1961, p.44).
Em meio a sua apresentação, também é comum o uso de alguns apetrechos como: o apito (usado pelo cacique, capitão e tenente), o machadim (pequena machado de madeira), pedaço de cipó (em forma de meio - circulo), seta do tipo comum (trazido geralmente com os galhos de madeira), e diversos tipos de colares.
Grande parte das agremiações carnavalescas que desfilam no carnaval do Recife, busca proteção e sentido para a “brincadeira” em algum tipo de religião, e com os caboclinhos não são diferente, eles sofreram um forte sincretismo religioso, já que foram criados para perpetuar a cultura e a crença indígena, e hoje não deixa de ser uma encenação de caráter sagrado, o mito-simbolismo está presente no inconsciente coletivo, e seus seguidores são adeptos dos cultos indígenas, da pajelança, da religião de antepassados, da Jurema (culto religioso afro-ameríndio e cristão) e da Umbanda. Os mestres e caboclos são invocados com a utilização de apitos, do maracá, das folhas da Jurema, e da fumaça dos cachimbos.  Nos cultos religiosos a raiz da Jurema (árvore sagrada) é usada para se fazer o vinho, para que o mesmo possa ser usado nos centros de catimbó, também chamados de centro de caboclos. 

Sua musicalidade é de grande importância nas suas apresentações, pois a passagem dos caboclinhos depende da sonoridade para que seu espetáculo. Além de apitos e preacas (arco e flecha), o instrumental desse folguedo depende de caracaxás (maracás), tarol ou tarola, surdo e inúbia, na sua música não há presença de melodia vocal, cuja execução cabe aos instrumentos, e cada manobra de dança existe uma música apropriada. 

Tradicionalmente, durante o desfile de apresentação desses caboclos,quando parados, eles declamam versos decorados ou improvisados, que são chamados de autos.
Nesses autos eles relembram as tradições de seus antepassados (estórias cheias de indianismo), declamam louvações à riqueza da terra, a valentia, ás divindades ameríndias, como também fazem referências à Portugal, sempre em diálogo com os demais integrantes do grupo.  Vejamos abaixo os grupos de caboclinhos mais antigos do estado de Pernambuco:
· Caboclinhos Canindés - fundada em 1897

· Carijós - fundada em 1897

· Taperaguases - fundada em 1916

· Caboclo Tupy - fundada em 1933

· Caboclinhos Tabajaras - fundada em 1956

· Tapirapés - fundada em 1957

Vale ainda ressaltar as diferenças entre os Caboclinhos e as tribos indígenas que também participam dos festejos carnavalescos no Grande Recife. As Tribos de Índios são parecidos com os Caboclinhos, mas com características bem peculiares, como a pintura que usam nos rostos, a performance dos integrantes e o uso de machadinhas pelas índias e pequenas lanças pelos índios. Com coreografia igualmente rica como a dos Caboclinhos, os Grupos de Índios, as vezes com nomes de tribos, também se apresentam durante o carnaval, liderados pelos seus Mestres que, em geral, são seguidores de cultos indígenas ligados ao Toré e a Jurema Sagrada. A seguir temos uma síntese que os caracteriza:
Tribos de Índios
HISTÓRICO - É um folguedo originário do Estado da Paraíba e que hoje alcança um grande número de simpatizantes no carnaval do Recife. Nas Tribos de Índios, os organizadores são denominados mestres e quase sempre são seguidores de cultos indígenas como a Pajelança, sendo da linha do Catimbó, dão um toque místico ao folguedo onde, segundo eles, desfilam por vezes "atuados" (incorporados) pelos espíritos dos caboclos.

FORMAÇÃO - Dispostos em duas filas, com índias de um lado e índios do outro, as primeiras portando machadinhas e os segundos portando pequenas lanças, as Tribos de Índios são muitas vezes confundidas com as Tribos de Caboclinhos. Uma das características marcantes da diferença é a não utilização das preacas pelas Tribos de Índios, comuns aos Caboclinhos. Pintam os rostos de vermelho, com cocares de penas de garça, de ema ou de galinha, usam pequenos escudos, e o conjunto tem uma coreografia variada, com um número de quatro a nove danças para cada tribo, sempre acompanhada por um conjunto de músicos formados por duas gaitas, dois ganzás e três surdos.
Considerações gerais dos caboclinhos
Grande parte das agremiações carnavalescas que desfilam no carnaval do Recife, busca proteção e sentido para a “brincadeira” em algum tipo de religião, e com os caboclinhos não são diferente, eles detêm um forte sincretismo religioso. Foram criados com o objetivo de (re) viver e perpetuar a cultura e as crenças indígenas do Nordeste brasileiro, e hoje não deixa de ser uma encenação de caráter sagrado. O mito-simbolismo está presente na memória coletiva desses grupos (HALBSWACHS, 2004), e seus seguidores são adeptos dos cultos indígenas, da pajelança dos antepassados, da Jurema (culto religioso afro-ameríndio e cristão do Nordeste oriental) e da Umbanda. Os mestres e caboclos são invocados com a utilização de apitos, do maracá, das folhas da Jurema, e da fumaça dos cachimbos.  Nos cultos religiosos a raiz da Jurema (árvore sagrada) é usada para se fazer o vinho, para que o mesmo possa ser usado nos centros de catimbó, também chamados de centro de caboclos. 

Durante os dias que antecedem o Carnaval, iniciam os preparativos para a grande festa, além das confecções e acabamentos das ultimas fantasias e adereços, os ensaios são a atração a parte, regado a muita “cachaça” e sob o olhar atento dos mais velhos que desenvolvem o papel de interlocutor religioso que fará as obrigações e assentamentos necessários para o ritual de proteção dos brincantes. Além dos ensaios semanais (iniciados a partir do mês de agosto de cada ano), a presente pesquisa se debruçou sobretudo no acompanhamento dos Caboclinhos durante suas andanças e apresentações pelas ruas do Centro do Recife. Observamos que as práticas mágico-simbólicas realizadas na liturgia dos terreiros afro-índigenas são representadas nas ruas da cidade e a vida dos ancestrais nativos e simbolizados por meio das coreografias, encenações, cânticos e gestos. A rua atua como extensão e espaço simbólico (Bourdieu, 2003) de sua rede de sentidos entrelaçados com o cotidiano, o trabalho, a festa e a devoção.
Objetivos da pesquisa
· - Descrever as raízes histórico-antrológicas dos Caboclinhos do Recife;
· - Realizar um levantamento etnográfico dos principais grupos de Caboclinhos de tradição religiosa do subúrbio recifense; 

· - Apresentar a experiência religioso-cultural dos caboclinhos tradicionais da Região Metropolitana do Recife;

· - Problematizar as formas de resistência destes grupos no contexto cultural contemporâneo.

· - Analisar a manifestação do sagrado presente nas apresentações, bem como parte dos demais sistemas simbólicos.
Justificativa
Consideramos que a referida pesquisa é de grande importância para as ciências sociais, sobretudo a antropologia, pela forma interdisciplinar e metodológica que objetivamos realizá-la. Apoiamos-nos no referencial teórico da interpretação simbólica proposto por Bourdieu (2003) e Geertz (1989) e sobre a questão da fragmentação da identidade, nos embasamos em Hall (2003), quando aborda as formas de descentralidade cultural no capitalismo tardio. Devido ao marco teórico adotado acreditamos que a pesquisa possa dialogar com as ciências sociais no sentido de contribuir para as formas de interpretação cultural e religiosa em contextos de urbano-modernidades.  No tocante às contribuições sociais, a pesquisa visa alargar os espaços de conhecimento da cultura e religiosidade popular, estimulando por meio da pesquisa acadêmica e empírica, o dialogo inter-religioso e a tolerância às alteridades.
Metodologia

A pesquisa é de caráter bibliográfico do material existente sobre a temática e de registro etnográfico por meio da pesquisa de campo, constando da visita a arquivos, bibliotecas, fichamento e análise da literatura especializada sobre o tema, bem como de visitas semi-participantes aos ensaios dos caboclinhos e entrevistas gravadas com integrantes. Durante a etapa de campo buscamos registros audiovisuais dos ensaios, reuniões, celebrações religiosas, confecções de fantasias, confraternização nas sedes e apresentações durante o carnaval pelas ruas do centro do Recife e pelo subúrbio da Região Metropolitana. Na etapa de gabinete, confrontamos o material obtido com a fundamentação teórica e a bibliografia especializada a fim de compreendermos os significados da festa e do sagrado. Nessa mesma fase encontra-se a elaboração textual em andamento.
Fundamentação teórica
A pesquisa se embasa nos referenciais teóricos da interpretação dos poderes simbólicos propostos por Bourdieu (2003), onde o mesmo afirma que os sistemas simbólicos são formados por cadeias de códigos que são instrumentos por excelência da integração social, e por Geertz (1989), que a interpreta a religião a partir de uma rede simbólica. 

O conceito de cultura que eu defendo é essencialmente semiótico. Acreditando como Marx Weber, que o homem é um animal amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu e a sua análise; portanto, não como uma ciência experimental em busca de leis, mas como uma ciência interpretativa em busca de significados (GEERTZ, 1989. p. 15).

Para Geertz, a cultura deve ser compreendida como uma rede de símbolos e é tarefa da antropologia interpretá-la, sem cometer generalizações e tentativas de totalização. Deve-se fazer uma descrição densa, através do trabalho etnográfico e a partir dos dados levantados, buscar a compreensão hermenêutica dos significados que formam as mais variadas manifestações culturais.

Nos Caboclinhos, percebemos uma vasta rede de significados, que expressam a polissemia da “brincadeira”. Seus sentidos sagrados e profanos são levados às ruas como uma forma de pôr em prática a visão de mundo e as experiências vivenciadas por aquele grupo cultural.

Sobre a questão da fragmentação da identidade, foi feito um embasamento em Hall (2003), onde o teórico afirma que:

“A identidade torna-se uma celebração móvel: formada e transformada continuamente em relação às formas pelas quais somos representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam. É definida historicamente, e não biologicamente. O sujeito assume identidades diferentes em diferentes momentos, identidades que não são unificadas ao redor de um eu coerente. Dentro de nós há identidades contraditórias, empurrando em diferentes direções, de tal modo que nossas identificações estão sendo continuamente deslocadas. Se sentimos que temos uma identidade unificada desde o nascimento até 
a morte é apenas porque construímos uma cômoda estória sobre nós 
mesmos ou uma confortadora narrativa do eu. A identidade plenamente unificada, completa, segura e coerente é uma fantasia” (HALL, 2003, p. 13).

Considerações finais
A pesquisa encontra-se em fase de andamento, faz parte de um trabalho de iniciação científica e fruto de debates acadêmicos e observações de campo. No momento já foram realizados registros etnográficos (diários de campo, audiovisual e entrevistas), buscamos agora confrontar o conhecimento obtido com a literatura especializada e teórica. No entanto já podemos conferir algumas considerações preliminares: o Caboclinho do Recife é uma manifestação popular em que reverencia aspectos mágicos e mítico-simbólicos dos ancestrais indígenas sincretizados com liturgias afro-descendentes. É durante as apresentações no carnaval que a população do Recife pode apreciar o belo cortejo do seu desfile, mas é nesse mesmo período em que a brincadeira tende a ser ameaçada pela indústria cultural que focaliza seus elementos estéticos, deixando de lado os símbolos portadores de sentidos. A comercialização cultural tenta, por um lado, reduzi-los ao exótico, deslocando o espaço das culturas populares para o palco da espetacularização globalizada, por outro, existem aqueles grupos que guiados por líderes religiosos buscam a manutenção e a resistência das tradições.
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Apresentação dos Curumins (crianças) durante o carnaval do Recife - PE
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Apresentação do conjunto musical do caboclinho durante o carnaval de Olinda-PE
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Foto: Extraida do DVD caboclinhos carnaval do Recife de 2008
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